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1. "ALFABETIZAR - ATO DE CONSTRUIR Oü DE INIBIR?"

Nos últimos dez anos, muito se tem escrito sobre alfabetização. Muitas 
perguntas têm sido feitas. Quem alfabetiza? É a ação de um monitor ou professor? 
É também a ação do aluno, seja ele adulto ou criança?

Através da contribuição de psicólogos, linguistas, pedagogos e também 
da prática em sala de aula, sabemos hoje que a alfabetização se dá numa ação con 
junta. O aluno, quando chega, já domina a "fala". Cabe ao professor criar as con 
dições favoráveis para que o educando possa, aos poucos, dominar o código-escrita.

Fala-se muito em método. Tem professor que diz com orgulho: - "Eu te 
nho o meu método!” Mas só a aplicação de um método é suficiente? Acreditamos 
que não. E por isso relatamos aqui o que aconteceu com um dos grupos de alfabeti 
zação do Embu, em 1988. Os dois monitores do Grupo e os alunos se juntaram ã po 
pulação do bairro para lutar pelo supletivo noturno. E conseguiram. Os alunos da 
alfabetização, felizes com a vitória, passaram então a freqiientar o supletivo. Mas, 
logo ao iniciar o curso, tiveram uma desagradável surpresa. Eles, que já eram con 
siderados do nível alfabético de escrita, tiveram que voltar para trás, como se nun 
ca tivessem frequentado uma escola. Vamos dar o exemplo de D? Josefa. Ela havia 
deixado registradas no nosso caderno de classe várias redações.

Vamos aqui transcrever uma delas, onde resgata sua história de vida.

corm mMLU.
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Como se vê, Dê Josefa estava no nível alfabético. Com o tempo, e sob a 
orientação de uma professora capacitada, ela poderia alcançar o nível ortográfico. 
Mas não foi isso que aconteceu. Dê Josefa e seus colegas de alfabetizaçao tiveram 
que abandonar aquele exercício de redação livre a que estavam acostumados e fo 
ram obrigados a seguir uma cartilha - a mesma usada pelas crianças do período da 
manhã daquela escola. E em vez de trabalhar com as "palavras-chaves” de sua his 
tória de vida - "milho", "feijão", "mandioca", "roça", "pai", "irmão", "lutar", "sau 
dade", Dê Josefa passou a soletrar palavras como "bola", "peteca", "macaco".

O que foi que aconteceu? Por que esse retrocesso? Falta de método não 
foi, porque a professora seguia religiosamente a cartilha.

Desse fato podemos concluir que há duas maneiras de alfabetizar. A des 
sa professora, que pode ser chamada de condutivista. Ela parte do pressuposto de 
que o aluno não sabe nada e procura a escola para receber ensinamentos.

- o ponto de partida é a cartilha.
- o processo de aprendizagem se resume na decifraçao do codigo que o 

aluno não conhece, que é a escrita, e na leitura desse código.
- como ele vai escrever errado, terá que corrigir sempre, copiando o 

certo e eliminando o erro. Ele aprende treinando. Ao professor cabe 
assinalar o erro do aluno.

Sobre esse tipo de conduta, conta-se a historia de uma professora que, 
quando passava redação para a classe, dizia: - "É melhor escrever menos para er 
rar pouco!" Queira Deus que essa professora nao esteja por perto de nos!

A outra maneira de alfabetizar segue a linha construtivista. Ela parte do 
pressuposto de que o aluno nao é totalmente analfabeto. Ele pega o ônibus para ir 
para o trabalho, escolhe produtos na prateleira do supermercado, distingue as pro 
pagandas, os nomes das lojas, percebe o sentido de letreiros, de cartazes...

- o ponto de partida, nessa 2ê proposta, é a realidade do aluno, aquilo 
que constitui seu universo vocabular e pelo que ele se interessa: do 
cumentos pessoais, seu nome, nome das pessoas da família, contas de 
luz, de água, as cartas que recebe, produtos que ele deve comprar, 
sua história de vida, suas dificuldades, projetos...

- nessa proposta, o importante a considerar é, antes de tudo, o senti­
do, o significado que as palavras têm para o aluno, e depois passar ã 
decifração do código-escrita.
O monitor vai, por isso, incentivar a "fala" do aluno e ajudá-lo, aos 
poucos, a transcrever essa fala para o codigo-escrita.

- como o aluno parte sempre do que sabe para aquilo que ele quer apren 
der, seu processo de aprendizagem vai ser construtivista. Ele vai 
construir aos poucos a sua escrita.

- seus erros serão considerados erros construtivos, porque ele estara 
vencendo etapas ao escrever, até alcançar o nível ortográfico.
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o papel do professor será o de fazer o aluno refletir sobre o que es 
creveu, comparar com o nfvel ortográfico, e ir ele mesmo corrigindo 
sua escrita.
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APRESENTAÇÃO

No decorrer de 1990 amadureceu entre nós, monitores de alfabetição do 
Embu, a idéia de publicar um livro contando a experiência de 10 anos de trabalho 

de educação popular no Município. Este trabalho foi resultado direto da necessida 

de sentida pelos agentes de pastoral e participantes do Movimento Popular que viam, 

o seu crescimento limitado pela participação de muitos analfabetos. Nas Comunida 

des de Base, o problema também era sentido: as pessoas recusavam o folheto para 
acompanhar as celebrações e não se sentiam a vontade nos grupos de reflexãq que 

se reuniam principalmente no tempo de Natal e Campanha da Fraternidade.

2. A HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO NO EMBU

A alfabetizaçao no Embu, com o apoio e orientação do CEPIS, teve início 
em 1981 nos centros comunitários do Jardim Silvia, Jardim Valo Verde e Jardim In 
dependência. No início éramos: Miúra, seminarista, Irmã Marina, Augusta, Mar gari 
da e eu, Ana Maria.

A equipe de coordenação da Paróquia Todos os Santos, analisando a si 
tuaçao das comunidades e dos movimentos, pensou na necessidade de se iniciar uma 
alfabetização que não fugisse da realidade, quer dizer, que estivesse ligada ã vida 
do povo. Percebíamos que o MOBRAL era um jeito que o governo tinha achado pa 

ra "tapar" mais a cabeça do povo. Pedimos, então, a assessoria do CEPIS, que en 
viou a CIDA ROMANO para dar o curso de capacitaçao de monitores.

Eu já tinha uma experiência em alfabetização desde 1978, dentro de uma 

fabrica de fios - REAL. Era monitora numa classe de 20 operários. Homens cansa 
dos do trabalho, mas cheios de boa vontade. Eu era obrigada a seguir o programa 
do MOBRAL, mas mudava o que podia, pois já tinha alguma noção do método Paulo 
Freire. Quando a supervisora do MOBRAL passava, a gente disfarçava. Foi um dos 
trabalhos mais bonitos que fiz. Hoje ainda me lembro dos rostos e dos nomes dos 
alunos.

Em 1982, sob a orientação do CEPIS, comecei um trabalho na CEB do 
Jardim Sílvia, onde morava. A experiência deu muitos frutos! Desse grupo saiu a 
SAB (Sociedade Amigos do Bairro); o Clube de Mães; a luta por creche. Atualmen 
te, são antigas monitoras e alunas da alfabetização que dirigem a creche do bairro. 
Até hoje muitos procuram a alfabetização, pois os cursos noturnos do estado não 
se interessam pelos analfabetos adultos.

Desde a primeira semana, Margarida, monitora da Comunidade Santa Emí 

lia começou a trabalhar os "slides” da realidade, cenas da vida nordestina, qUe 
provocavam a "fala" dos alunos. O debate era animado, cada um falava da sua ter



ra, dos costumes, das festas. Às vezes discordavam dos termos, pois em cada lu 
gar as coisas tinham nomes diferentes. O "slide” da CASA DA FARINHA, por exem 
pio, dava muita conversa - "mandioca”, "aipim", ou "macaxeira" pra fazer farinha 
e o jeito de fazer mudava, de acordo com o lugar. Aprendemos muito com eles.

Os nordestinos gostavam muito da "leitura do mundo". Na troca de expe 
riências conseguiam resgatar suas histórias de vida, recuperar suas raízes.

Nos não nos sentíamos como professoras. A gente conversava muito e 
era amiga de todos.

Acreditamos que com essa maneira de trabalhar em educação, nós conse 
guimos valorizar as pessoas, o seu saber. O importante que nós aprendemos com o 
prof. Paulo Freire é que o ponto de partida deve ser sempre a realidade do aluno, 
o seu dia-a-dia. A partir daí, ele vai ampliando sua visão e percebendo que suas 
dificuldades são semelhantes ãs de todos aqueles que com ele compartilham as mes 
mas condições de vida. Ao mesmo tempos ele vai percebendo que, com a organizaçao 
e a luta de todo o povo, essa situação pode ser mudada.

Ana Maria dos Santos
Jardim Sílvia - EMBU
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3. VIVENDO E APRENDENDO

Os monitores

São na maioria mulheres, que se repartem em muitas: a mãe, a esposa, 
a dona-de-casa, a catequista, a alfabetizadora, a militante da esperança.

Que força as impulsiona? De que são feitas estas mulheres?
As respostas estão nestas histórias de vida que elas mesmas contaram:

Jeane trabalha em uma creche das 10 da manhã ãs 6 da tarde, chega em 
casa, deixa as crianças e as coisas, pega seu material e vai alfabetizar. Fica feliz 
quando chega na sala e ela está cheia de alunos.

Edite trabalha na Comunidade, na Sociedade Amigos de Bairro, dá esco 
linha para crianças em sua casa e alfabetiza adultos. Tem orgulho de tudo o que 
faz.

Geuda participa da Comunidade do Valo Verde, é monitora de alfabetiza 
ção há dois anos e gosta muito deste trabalho. Também participa no grupo de tece 
lagem. E, como ela diz, gosta tanto de viver sorrindo com todos e feliz com tudo 
que, quando tem tempo, gosta de escrever uns versinhos como estes:

O rio vive no torno 
O peixe vive no mar 
Eu vivo neste mundo 
Somente pra te amar.

A fita para ser fita 
Não precisa duas cores 
O homem para ser homem 
Nao precisa dois amores.

A Odilene, quando foi morar no Bairro do Jardim Casa Branca, começou 
a frequentar as missas e celebrações na Sociedade de Bairro, espaço cedido ã Co 
munidade de São Sebastião. Ao término de um encontro realizado em sua casa, come 
çou a acompanhar o Grupo Eclesial de Base. Foi convidada a trabalhar com a Alfa 
betização de Adultos. Passou a conhecer as pessoas ã medida que as visitava para 
convidá-las a estudarem. Sua classe teve início no dia 30 de maio de 1988, com 25 
adultos, todos trabalhadores. Após o curso de capacitação que fez no CEPIS, pas 
sou a ter segurança em seu trabalho, que considera "uma das lutas conquistadas 
dentro de sua comunidade". A necessidade de desenvolver este trabalho transforma 
dor da realidade social e política, bem como seu espírito de luta, levaram-na a con 
tinuar os estudos.

Conceição nasceu em Minas Gerais. Não conheceu nem pai nem mãe e foi 
criada na roça pelo tio. Com 15 anos veio para São Paulo. Trabalhou muito tempo 
em casa de família onde foi muito explorada. Estudou até a 5? série ginasial. Come 
çou a participar do Clube de Mães do Valo Verde, passou pela Liturgia e depois

I
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iniciou o trabalho de Alfabetização de Adultos. Tem cinco filhos. "Toda a vida, diz 
ela, queria ser uma pessoa que pudesse ajudar todo mundo." Agora surgiu a opor 
tunidade. Começou a ensinar adulto a ler e escrever e assegura que aprendeu mui 
to com eles.

A Nice e do interior da Bahia, seus pais trabalhavam na roça para um 
fazendeiro. Tentando melhorar de vida, foram para Salvador. La moraram num quar 
to emprestado, depois seus pais foram contratados por um fazendeiro advogado pra 
cuidar de uma fazenda que ele possuía perto de Candeias. Depois de uns quatro 
anos de muita exploração, seus pais foram despedidos sem receber absolutamente 
nada. O tio fez reclamaçao no Ministério do Trabalho e seu pai ganhou a causa. 
Com o dinheiro, compraram um pequeno lote perto da cidade, onde foram morar. 
Ali, Nice entrou na escola. A família passava dificuldades, até fome. Conseguiu 
chegar ate a 7? série. Aos 15 anos casou-se, aos 16 teve o primeiro filho, aos 17, 
o segundo. Em 1973 veio para Sao Paulo, unindo-se ao marido que viera antes. Em 
1978, com mais um filho, mudaram-se para o Embu. Em 1983, Nice começou a parü 
cipar da Comunidade e nao parou mais. Colabora com alguns trabalhos, como o Gru 
po de Mulheres, Crisma, Liturgia e ha quase dois anos com a Alfabetização de Adul 
tos.

Glória nunca se afastou da Comunidade, primeiro em São Pedro, na Bahia, 
participando dos cultos dominicais, pois era difícil o padre vir celebrar missa. A 
semana passava trabalhando na roça. Depois que fez a 5§ série, não pôde mais 
estudar e arrumou uma vaga na prefeitura para trabalhar com as crianças que mo 
ravam na roça e não tinham acesso a escola.

Em 1976, veio para Diadema; em 1978, para o Embu, onde começou a 
participar do Clube de Mães do Valo Verde. Começou a frequentar o grupo de mu 
lheres e continua ativa nas celebrações e na alfabetização. Glória afirma que "A lu 
ta continua" e acrescenta, na história que fez de sua participação na Comunidade, 
estes versos:

Papai com trinta anos 
Nos deixou grande saudade 
Porque Deus fez outro plano 
E o levou pra eternidade

Mamãe com 25 anos
E cinco filhos pra criar 
com uma humilde casinha 
E a roça pra trabalhar

Eu sendo a mais velha
Com sete anos de idade
Comecei para uma longe escola 
Com muita dificuldade

Tudo passou muito lento 
Foi muito sofrimento
As esperanças das roças
A chuva era pouca e o sol quente

Agora tudo mudou
Gosto de rezar trabalhar
E ajudar o próximo
Estou no Clube de Mães 
Celebração e Alfabetização

Minha cabeça gira como uma bola 
Filhos pra ir ã escola 
0 pequeno pede colo
Ainda é o marido que bebe 
Pra completar a sacola
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No relato dos monitores, fica evidente a alegria com que realizam o tra 
balho de alfabetizaçao. No contacto com os alunos, eles não só resgatam a dignida 
de e o valor pessoal de cada um, mas resgatam o seu próprio valor, a sua própria 
dignidade de seres humanos, quem sabe quantas vezes humilhados e espezinhados.

"Tenho só alunas donas-de-casa que não ti 

veram oportunidade de ir à escola. Está 

sendo muito gratificante, sinto-me muito 

feliz a cada nova palavra que elas apren 

dem, a cada frase que conseguem passar 
para o papel. " (Nice)

"... esta sendo difícil, mas gosto muito, 

pois sinto prazer em compartilhar com os 

outros o que sei. E fico muito feliz quan 

do chego na sala e está cheia de alunos." 
(Jeane Alves)

Quase todos ressaltam o quanto aprendem com o alfabetizando:

"E um universo novo para mim, aprendo 

muito com os alunos". (Nice)

"Quando pedimos para falar da terra de ca 

da um, a gente fica sabendo de muita coi 

sa. Como quando trabalhamos a festa juni 
na. Foi táo divertido. " (Maria Conceição)

"Gostei muito de ingressar na alfabetização 

porque a gente e vivendo e aprendendo , 

fazendo novas amizades. " (Maria Conceição)

-
Também se referem ao clima de amizade, de companheirismo que se esta 

belece entre o monitor popular e os alfabetizandos:

"Minhas alunas e eu temos um tratamento 

de muito respeito. Procuro sempre ver as 

dificuldades de cada uma, quer na alfabe 
tização ou na vida pessoal." (Nice)

Todos têm consciência da importância de seu trabalho na criação de uma 
consciência critica e no fortalecimento dos movimentos populares.

u
"Sempre tento que elas vejam as coisas que 
estão acontecendo à sua volta, ou seja, pro

.1 » 1 1
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curo sempre fazer com que elas tirem a 

venda dos olhos. " (Nice)

"Tive a satisfação de saber que as pessoas 

que deixam a alfabetização dão continuida 

de aos estudos. Elas participam de movimen 

tos populares. A alfabetização fortaleceu os 

trabalhos comunitários e populares dentro 

dos bairros, nas SABs, nos sindicatos. " 
(Ivanilda)

"A alfabetizaçao é uma das lutas conquista 

das dentro da nossa Comunidade. Foi atra 
vés desse espírito de luta que tembém pas 

sei a continuar meus estudos, sentindo ne 

cessidade de desenvolver esse trabalho 
transformador dentro da realidade física, 

SOCial e política. " (Odilene)

E, também, têm sempre presente a importância histórica de seu trabalho, 
como bem sintetizam os monitores Ivanilda e Luiz.

"A iniciativa de trabalhar com adultos sur 
giu de minha própria família. Minha mãe 

era completamente analfabeta e meu pai, se 
mi. SÓ então percebí que, além de crian 

ças alfabetizadas para construir o futuro, 

deveriamos alfabetizar o adulto para resga 

tar o passado, registrar e mudar o presen 

te. " (Ivanilda - Jd. Taima)

iI

r

"U Fovo na FoiiLica"
Sala de Aula do Luiz - Jardim Taima

"O que nós trabalhamos, o 

que conseguimos desenvolver 
este ano foi o senso crítico 

e político, além da leitura e 

da escrita.

Dentro da sala de aula, cada 

aluno colocava os seus pro 
blemas: falta de ônibus, sa 

lário, as dificuldades de sair 

cedo para trabalhar e voltar 

tarde, etc..

A partir destes temas foram 

se desenvolvendo discussões



O monitor Paulo, do Taboão 
senvolve o trabalho de alfabetização na

L2

e debates que ajudaram na conscientização 

de todos.

Para ajudar neste trabalho, elaboramos uma 

pequena peça de teatro. Cada um escolheu 

a personagem que queria interpretar e tra 

balhou sua linguagem. A peça se chamou : 
O povo na política.
Além de eles mesmos terem trabalhado a lin 

guagem de cada personagem, também se in 

cumbiram de compartilhar tudo aquilo com 

seus vizinhos e familiares e chamaram ou 

tras pessoas para participarem do nosso de 

bate.

Agora, antes de votarem, procuram conhe 

cer a vida de seus candidatos.

NÓs, monitores, estamos muito felizes e oti­

mistas porque, quanto mais pessoas alfabe 

tizarmos, estaremos preparando uma nova 
virada neste nosso Brasil, tão rico de pes 

soas cheias de idéias que, por não serem 

alfabetizadas, nao conseguem expor estas 

idéias, achando-se inferiores."

(Luiz - Jardim Taima)

da Serra, fez uma descrição de como se de 
Paróquia Sao Joao Batista:

"Somos um grupo de pessoas que perten 

cem á Paróquia São João Batista e que já 

participaram de outras pastorais em nossas 

comunidades e fomos convidados para par 

ticipar também desse trabalho de Alfabetiza 

ção de Adultos. Em cinco comunidades des 

sa paróquia, temos núcleo de alfabetização 

de adultos, com 2 horas por dia e 3 noites 

por semana. O número médio de alunos é 

de 10 a 20 por comunidade, com idades de 

15 a 70 anos. Atendemos donas -de - casa, 

operários, na maioria migrantes nordesti^ 

nos, num total aproximado de 70 adultos. 

Como monitores, nos reunimos uma vez por 

més para avaliação dos trabalhos e troca
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de experiências.

O objetivo do trabalho e que, além de apren 

derem a ler e escrever, os alfabetizandos 
criem uma consciência crítica para que pos 

sam viver melhor na sociedade e também 
tentar formá-los para lutar em movimentos 

populares. (Paulo - Paróquia Sao Joao Batista)



4. "LEITURA DO MUNDO LEITURA DA PALAVRA"

Desde o inicio do nosso trabalho no Embu, seguimos as orientações da 
das no curso de capacitação do CEPIS.

Dentro do pensamento do prof. Paulo Freire, o primeiro passo desse tra 
balho era uma pesquisa com os futuros alfabetizandos para conhecê-los e extrair 
das entrevistas feitas o "universo vocabular" do grupo.

Em seguida, elaboravamos "slides" para, com eles, realizar a leitura do 
mundo, com a finalidade de resgatar a história de vida de cada aluno. Também elabo 
ravamos "slides" com as palavras-geradoras, os quais eram utilizados no decorrer 
do trabalho de alfabetização.

A partir de 1989, a equipe de alfabetização do CEPIS, com base no estu 
do da contribuição de Emilia Ferreiro e dos linguistas, propos novas orientações , 
com as quais nosso trabalho experimentou um grande avanço.

A primeira parte do nosso trabalho - a pesquisa e a leitura do mundo - 
se enriqueceu. Antes, o trabalho específico de alfabetização se baseava em fichas 
pre-elaboradas, ãs quais nos agarravamos, como monitores, limitando o trabalho ini 
ciai de leitura do mundo. Hoje, com a contribuição de Emília Ferreiro, nosso traba 
Iho tornou-se mais criativo, dinâmico, despertando mais a participação do educando 
no seu processo de alfabetização.

ETAPAS DO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

1. A pesquisa - Iniciamos o nosso trabalho com a visita ãs pessoas que querem 
ser alfabetizadas. Os convites são feitos nas Comunidades de Base, nos Movi 
mentos Populares ou por pessoas que jã conhecem a alfabetização.

A visita é um momento importante para se conhecer as condições da família , 
sua procedência, as dificuldades que enfrenta. Indagamos sobre o passado da 

pessoa, de onde veio, como era a vida la, do que vivia e porque resolveu vir 
para São Paulo.

E o momento de resgatar a história, conhecer a cultura do alfabetizando, seus 
valores, seu saber, pois a maioria deles sao migrantes, procedentes de Minas 
Gerais e dos estados do Nordeste. Durante a conversa, a pessoa conta porque 
veio, como foi a mudança, o choque da chegada na cidade grande, as dificulda 
des enfrentadas. Ela mesma passa a falar do seu presente, de como organizou a 
vida da família, quantos trabalham, se os filhos estudam. E, falando do presen 

te, diz porque quer aprender a ler e a escrever. O monitor, então, faz as per 

guntas sobre o que chamamos de futuro. Ele procura saber se o entrevistado
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esta em algum movimento popular, algum tipo de organizaçao,por que participa, 
o que pretende com isso. É para saber se o alfabetizando acredita numa mudan 
ça, na força de organização do povo, na construção de um futuro com mais jus 
tiça, mais igualdade.

2. O universo vocabular - Através dessa visita-pesquisa, o monitor vai perceben 
do quais são as palavras-chaves dos futuros alunos, que podem servir de "for 
ça-motriz" no resgate de sua história de vida e na elaboração "falada” e "escri 
ta" do seu processo de alfabetização. Desde esse momento, o alfabetizando já é 
considerado como o sujeito desse processo educativo, pois as palavras utiliza 
das durante todo o processo serão as suas palavras.
A partir dessas palavras-chaves, surgidas na conversa com as pessoas, são 
elaborados "slides", que irão servir, num 12 momento, para a "leitura do mun 
do" e, no 22 momento, para a "leitura da palavra".

3. A "leitura do mundo" - A leitura do mundo, segundo o prof. Paulo Freire, 
precede a leitura da palavra e a leitura da palavra está contida na leitura do 
mundo. A palavra que eu digo sai do mundo que eu estou lendo, mas a pala 
vra que sai do mundo que eu estou lendo vai além dele e tem vida própria.

O ato de ler o mundo implica numa leitura dentro e fora de mim.

Diante de um slide que mostra uma pracinha qualquer do interior nordestino, 
por exemplo, os alfabetizandos fazem uma leitura a partir daquilo que têm den 
tro de si, do seu mundo.

Mas, ao fazer essa leitura subjetiva, eles estão fazendo, ao mesmo tempo, a leitu 
ra de uma realidade que está fora deles, objetiva. Momento importante em todo 
esse processo educativo e cujo êxito depende muito da preparação e da visão 
de mundo que tem o monitor. Nesses momentos de troca de experiências, de de 
bate, podemos verificar o seguinte:

- ao falar daquilo que é seu, particular, o alfabetizando passa a emitir opi 
niões sobre uma realidade mais ampla, o grupo social a que pertence, e os 
outros grupos.

- partindo de um conhecimento anterior, de sua vida, sua prática, ele passa a 
produzir novos conceitos, novos conhecimentos.

- a partir da discussão sobre o cotidiano, ele passa a perceber a relação do 
seu dia-a-dia com o projeto maior da sociedade nos seus aspectos econômico, 
político, social.

4. Leitura da palavra - Da "leitura do mundo" saem as palavras do alfabetizando
- carregadas de sentido e escolhidas dentro do seu universo vocabular. Até 

1989, utilizávamos exclusivamente fichas contendo as palavras-chaves, exer
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cícios variados sobre as famílias das palavras e pequenos textos, de acordo com 
a palavra escolhida. Procuravamos ordenar essas palavras, partindo do critério 
da simplicidade para a complexidade fonética e gráfica. Com o tempo, fomos sen 
tindo um certo "desconforto" nessa maneira de trabalhar e um sério desafio.

Enquanto se tratava da "leitura do mundo", da troca de experiências, da esco 
lha das palavras-chaves, tudo corria bem. Monitores e alunos se sentiam produ 
zindo um conhecimento riquíssimo, ao nível oral. Mas, na hora da "escrita", as 
coisas se complicavam - muitos alunos não tomavam conhecimento das letras ou 
sílabas ainda não estudadas. Insistiam em redigir, pois a leitura do mundo e o 

debate os instigava a "produzir textos". Ivanilda, uma das monitoras, explica a 
situação:

"Começamos a sentir que as fichas restringiam as atividades desenvolvidas em 
sala de aula. Limitãvamo-nos aos exercícios baseados na palavra-chave da sema 
na. Felizmente, com a aplicação da proposta de Emília Ferreiro, tudo mudou. 
Nós nos tornamos flexíveis no trabalho diário. As atividades, agora, podem sur 
gir com o desencadear de um assunto de interesse do grupo. Um exemplo: um 
dia, chegou um aluno contando que havia se machucado no serviço e que a fir 
ma não tinha tomado nenhuma providência. Isso foi motivo de discussões na 
classe durante uma semana e vários alunos fizeram redação sobre o assunto.

Para no's, monitores, a mudança foi grande. Nós estávamos acomodados com o 
uso das fichas e nossa criatividade ficava bastante limitada. O estudo da con 
tribuiçao de Emília Ferreiro veio ampliar nosso campo de trabalho. Fomos obri 
gados a nos atualizar, procurar material, preparar bem as aulas. Da parte dos 
alunos, sentimos que ficaram mais livres para escrever. Podemos mesmo dizer 
que eles perderam o medo e a vergonha de escrever.

:í '
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5. COMEÇANDO O TRABALHO ...

Dos andaimes, das fábricas, das "casas-de-família", chegam aqueles que 
nao puderam e agora querem se alfabetizar. Chegam inseguros, envergonhados mas 
já trabalharam muito, já aprenderam muitos ofícios, já sofreram demais e sobrevi 

vem nesta selva armados precariamente. E trazem consigo algumas letras, a memó 
ria dos nomes dos ônibus, das marcas do sabonete, do óleo, do arroz, do feijão, 
dos candidatos a governador, prefeito, deputado... Falam a sua língua com timidez 
ou desembaraço, dizem sua palavra, contam sua história.

Vão entendendo, no processo, o tesouro que têm guardado, de trabalho, de 

sofrimento, de conhecimento da vida. Vao percebendo que ser analfabeto é apenas 
mais um grilhão que lhes ataram, junto com a casa pobre, a comida escassa, o sala 
rio miserável, o transporte ruim e caro, a escola de 5® categoria para os filhos.

Vão percebendo que a culpa, se é que assim se pode chamar, de seu anaj_ 
fabetismo, não está neles mesmos, mas na sociedade injusta em que vivem. Vão perce 
bendo que, se nao sabem ler e escrever, sao sábios em muitas outras coisas, no 
conhecimento que têm do mundo e da vida e que adquiriram no seu cotidiano, na 
luta pela sobrevivência.

Pouco a pouco, através da leitura do mundo e da conversa com seus pa 
res, vao recuperando sua auto-estima, sentindo-se gente, erguendo a cabeça e en 
carando as pessoas face a face, resgatados agora do limbo em que se haviam lança 
do por causa da discrimição absurda que esta sociedade faz recair sobre o analfa 
beto.

Neste momento, os alunos podem iniciar seu processo de alfabetização, ou 
melhor, auxiliados pelos monitores, partir do seu conhecimento maior ou menor da 
lingua escrita para se tornarem plenamente alfabetizados.

5.1. Partindo do que o aluno ja sabe ...

O estudo da contribuição de Emília Ferreiro, no entender dos monitores 
do Embu, ajudou muito em seu trabalho, pois lhes permite acompanhar de perto, 
através de diagnósticos periódicos, a evolução dos alunos no conhecimento da lin 
gua escrita.

Antes, essa avalaiçao era muito difícil, pois se partia de um "aprendizado" 

treinado, memorizado. Se um aluno escrevia uma série de palavras já estudadas, po 
deria parecer que ele estava alfabetizado e isto nem sempre era assim. Emília 
Ferreiro nos ensina que a criança e também o adulto atravessam uma série de nf 
veis ou etapas no conhecimento da lingua escrita, repetindo um pouco a história 
da humanidade na construção desse conhecimento. O método que o professor utili_
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za pode acelerar ou retardar esse processo pelo qual se adquire o conhecimento da 
língua escrita, mas o método em si não cria aprendizagem. É a reflexão do aluno 
sobre a escrita, a formulação de hipóteses, a confrontação de suas hipóteses com a 
escrita convencional que vai criando o conhecimento. Os monitores devem trabalhar 
no sentido de colocar o alfabetizando em contato com a escrita convencional, criar 
atividades que o façam refletir, comparar, diferenciar, discernir, ate encontrar as 
respostas para suas indagações. O professor dirige esse processo mas e o aluno 
que constrói o conhecimento.

Esses são os pressupostos da forma como desenvolvemos o trabalho de aj_ 
fabetizaçao. Partimos dessas certezas. Nao temos a pretensão de esgotar o tema nes 
te espaço. Queremos apenas que desperte aqueles que nos estão lendo para o estu 
do e a pesquisa desta contribuição, que foi muito importante para o trabalho no 
Embu e temos certeza vai ajudar a todos os que estão procurando alternativas e no 
vos caminhos para a alfabetizaçao.

5.2. Por que definir o nível de escrita de cada alfabetizando

Poder definir o nível de conhecimento da língua escrita de cada um de 
nossos alunos trouxe muito incentivo ao trabalho de alfabetizaçao. Nos fez ver que 
nossos alunos já chegam ao curso de alfabetização sabendo sua língua materna e co 
nhecendo mais ou menos a língua escrita. Isto porque, vivendo numa sociedade le 
trada, cotidianamente são obrigados a resolver situações que requerem a leitura. O 
mesmo não se pode dizer de uma pessoa que viva na zona rural, onde, o contato 

com a escrita é menor.

Nosso trabalho se orienta em três direções: no desenvolvimento da língua_ 

guem oral, da escrita e da leitura, partindo sempre da realidade dos alunos, seus 
sonhos, seus projetos, suas alegrias e tristezas. Buscando as causas de cada difí 
culdade e também o que fazer para trabalhar na sua solução.

Hoje, em nossas classes, escrever é uma satisfação: é colocar a palavra 
que é nossa para outro ler, é registrar o que pensamos, o que sentimos, o que re 
cordamos, sem preocupação em escrever certo, sem preocupação em escrever pouco 
para errar pouco. Hoje, nossos alfabetizandos sao incentivados a escreverem sua 
palavra com a mesma liberdade, com que a dizem em nossas classes.

São incentivados a ler tudo o que possa ser vivenciado como função 
social da escrita: livros, jornais, cartas, bilhetes, contas de agua, luz, etc...

Aprender a escrever escrevendo, aprender a ler lendo. Aprender a 
ler a realidade, a interpretar o mundo à nossa volta, compartilhando com todos os 

nossos conhecimentos, os nossos sentimentos.

É comunhão do suor, do sangue, do riso, do passado, do presente e da
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esperança no futuro.

5.3. Os niveis de conhecimento da escrita

A possibilidade de determinar periodicamente o nível de conhecimento da 
escrita de cada alfabetizando e muito importante para os monitores, pois lhes per 
mite avaliar se estão trabalhando corretamente, se estão utilizando as atividades 
adequadas a cada nível, pois será o salto do aluno, dos níveis mais elementares pa 
ra os mais elaborados de escrita, o termômetro que lhes dirá se estão ou não no 
caminho certo.

A. O diagnóstico

O diagnostico para o conhecimento do nível de escrita de cada alfabeti 
zando deve ser feito periodicamente, a cada dois meses, por exemplo, dependendo 
do trabalho desenvolvido. O fundamental para sé obter uma resposta correta sobre 
o nível de cada aluno e incentiva-lo a escrever uma série de palavras dentro de 

um mesmo tema e também algumas frases. O monitor deve, primeiro, procurar deixar 
o aluno bem a vontade, sem preocupação de "errar" e pedir-lhe que escreva a seu 
modo. O número de sílabas das palavras solicitadas deve variar de um até 4. O 
aluno deverá ler em voz alta o que escreveu, acompanhando a leitura com o dedo 
ou o lápis.

E sabendo como o aluno escreve e como lê o que escreve que o monitor 
poderá determinar o que este aluno já conhece sobre a escrita. Esse diagnóstico 
muitas vezes é feito na própria entrevista inicial com o aluno. Isso pode ser feito 
nos nossos bairros porque, em geral, conhecemos as pessoas que vao começar a 
frequentar os grupos de alfabetização. Quando isso não é possivel, fazemos o diag 
nóstico nos primeiros dias de aula, individualmente.

Muitas vezes, é difícil definir o nível, porque há alfabetizandos que es 
crevem palavras ortograficamente, não porque tenham entendido o processo, mas 

porque as conhecem de cor. O que nos permite avaliar o nível de conhecimento da 
escrita do aluno é a possibilidade que ele tem de construir as palavras, a partir 
de sua reflexão, de suas hipóteses.

Com base nessa orientação, duas monitoras do Embu criaram um jeito di 
ferente de fazer o diagnóstico.
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"Neste ano, trabalhamos com um grupo só de mulheres. As alunas gos 

taram muito da pesquisa em revistas. Era um motivo para elas conversarem sobre

! f 
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seus gostos, projetos e dificul 

dades. Então pensamos em apro 

veitar as revistas para o diag 
nós tico. As alunas escolhem sua 

gravura, recortam, colam no ca 

derno e colocam ao lado os no 

mes dos objetos que nela apare 
cem. "

(Geuda e Glória)
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B. O Nível pré-silábico

Segundo a pesquisa de Emitia Ferreiro, o nível mais elementar de escri 
ta é o chamado pré-silábico. Nesse nível, a criança ou o adulto não descobriram 
ainda o que a escrita representa, não se deram conta de que a escrita representa a 
fala. Como conhecem algumas letras, principalmente as do seu nome, se solicitados 
a escreverem do seu jeito uma palavra ou uma lista de palavras, tenderão a juntar 

aleatoriamente essas letras, variando ou não a quantidade de letras usadas, varian 
do sua colocação dentro das palavras. Nesse nível, pode acontecer que o tamanho 
menor ou maior das palavras corresponda ao tamanho maior ou menor do objeto re 
presentado. É o chamado realismo nominal.

Nessa fase, portanto, a escrita e totalmente arbitrária.

A experiência do último ano nos grupos de alfabetização no Embu nos 

leva a acreditar que ali sao raros os casos de adultos totalmente analfabetos e ra 
ros também os adultos no nível pré-silábico.

As monitoras Lourdes e Brígida, do Parque Luiza, prepararam vários re 
cortes de revistas com gravuras sugestivas. Deixaram numa caixinha sobre a mesa 
e pediram aos alunos que escolhessem na caixa o recorte que mais lhes interessasse, 
que o colassem numa folha e escrevessem o que o recorte lhes sugerisse.

Cada um fez sua redação, independentemente do nível de escrita em que 

estava.

Escolhemos, dentre esses trabalhos, o de Dê Valerina:

AÇÚCAR

" 0 AÇÚCAR ESTÁ CARO PARA FAZER BOLO DE FUBÁ"

Depois de ter escrito sua redaçao, chamou a monitora e pediu que ela 
ouvisse sua leitura. O título era: "O açúcar". E o que ela tinha escrito era
o seguinte: "O açúcar está caro para fazer bolo de fubá."

A monitora pediu à aluna que lesse sua redação, indicando o que lia com



22

o dedo, ou com o lápis. A monitora percebeu que ela "escorregou" o dedo no pa 
pel, lendo tudo de uma vez, sem separar nem as palavras, nem as sílabas.

DÊ Valerina está no nível pré-silábico no mês de março. O que dá para 

perceber do seu texto?

- ela escreve uma longa seqüencia de letras emendadas e, na leitura, se 
constatou que a representação gráfica não correspondia a nenhum valor sonoro.

- DÊ Valerina assina sua redação, conhece bem como escrever seu primei 
ro nome. Varias letras de seu nome se repetem no texto que redigiu. Mas ela não 
se deu conta ainda de que a escrita representa a fala.

O fato de esta escrita ser tão arbitrária vai causando ao aluno sérios con 
flitos cognitivos, sérias dúvidas e desafios, que vão colocando em cheque sua hi 
pótese e fazendo com que procure novas explicações, novas soluçoes. O moni 
tor vai trabalhar com este aluno no sentido de acirrar essas dúvidas e levá-lo a 

perceber que a escrita representa a fala.

A partir do diagnóstico do nível do aluno, a monitora já sabe como traba 
lhar com ele, que desafios colocar para que comece a perceber o que a escrita re 
presenta. Sabe que trabalhar, por exemplo, com o nome das pessoas ajuda muito 
nesse processo. Pois, como DÊ Valerina, a quase totalidade das pessoas sabem es 
crever o próprio nome, ainda que de memória, sem compreender o processo.

C. O nível silábico

mesmo inventou: um sinal gráfico para cada sílaba.

camelo tUJUÜLO
tcxwxiia.
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O alfabetizando alcança o nível silábico quando percebe ou descobre, re 
pensando, o que a escrita representa. Ele descobre que as variações de 
escrita correspondem a variações sonoras na fala. Sua primeira hipótese 

Ele

fletindo, 
sinais na
é a de que esses sinais gráficos correspondem, nao a fonemas, mas a sílabas.
se preocupa então com o número de letras da palavra e segue a risca uma regra 

que ele

Nessa etapa, ele já percebe a palavra como um todo constituído de par 
tes que, para ele, são letras representando sílabas.

AO ÇgÇrÇver uma frase, tenderá a usar apenas um sinal gráfico para 

cada palavra.

1
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Mas, ao escrever desta forma, ele começa a enfrentar dificuldades:

- se ele escreve uma palavra silabicamente, como ema para representar 
camisa, pode ser que no dia seguinte ja tenha duvidas sobre o que escreveu. Tam 
bém percebe que outras pessoas nao conseguem saber o que está escrito.

- se escreve ema (para camisa) e depois escreve ema para (caminha), 
vera que a escrita fica idêntica, o que para ele parece impossível.

- também se vera desafiado em sua hipótese, se confrontar o que escre 
veu com a escrita ortográfica da monitora, dos livros, das revistas.

Ele passa a nao confiar mais na sua hipótese de escrita silábica e come 
ça a procurar saidas para essa situaçao. Seu conhecimento anterior ja nao lhe dá 
respostas e ele tera de refletir muito, elaborar novas hipóteses, fazer novas ten 
tativas para passar ao nivel seguinte.

D. O nível silábico-alfabético

Nessa etapa do processo de construção da escrita, o que chama a aten 
çao e a impressão de que o alfabetizando esta comendo letras, quando na verdade 
ele esta acrescentando letras. Ao descobrir que cada sinal gráfico deve represen 
tar, nao a sílaba, mas o fonema, que e a menor unidade sonora da palavra, ele vai
tentar novos recursos:

- vai acrescentar letras, seja no meio ou no final das palavras.

« CoX-v.o

a

Eu gosto muito de meu neto''

- ao comparar sua escrita com a do 
monitor ou dos livros, jornais, revis 
tas, ele verifica que faltam letras, que 
ele deve aperfeiçoar sua escrita.

Sua escrita passara a ser ir 
regular, ora representando graficamen 
te todos os fonemas, ora nao. Sua es 
crita vai se tornando cada vez me 
nos silabica e mais alfabética, até se 
tornar totalmente alfabética.

O alfabetizando enfrenta es 
ses desafios de maneira ativa, compa 
rando, percebendo semelhanças e di. 

ferenças, o que o obriga sempre a 
buscar novos recursos. O alfabetizan 
do, nesse trabalho, é o sujeito do pro 

cesso de aprendizagem que, em conta 
to com a escrita, vai conquistando no
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vos conhecimentos, mas sempre a partir de seu conhecimento anterior.

Ilustramos esse momento da escrita com dois

Aha Lí no doi Savtfój

trabalhos de D? Ana Lino 
dos Santos, um diagnósti­
co do mês de abril (vide o 
quadro anterior) e Ulha reda 

ção de junho.

A maioria dos alunos que 
têm chegado aos nossos 
grupos de alfabetizaçao ja 
desenvolveram bastante 
seu pensamento sobre a 
escrita e ja alcançaram es 
se nível.

E. O nível alfabético

Neste nível, o aluno já escreve como fala, mas ainda lhe falta descobrir 
ou só lhe falta descobrir que nem sempre se escreve como se fala. Descobrir que 
existe uma escrita que se convencionou ser a correta significa também que conhe 

cê-la vai requerer um longo aprendizado e muita dedicação.

O aluno agora se sente encorajado a escrever porque percebe que os 

outros já entendem sua palavra, sua mensagem.

Chegar ao nível alfabético não significa que o aluno já conheça todas as 

letras com seu respectivo valor sonoro. Isso nem sempre acontece. Ele pode ser 
um aluno alfabético conhecendo apenas algumas letras, sem que haja correspondên 

cia sonora. O que determina se ele e ou nao alfabético e aquela compreensão de 

que o sinal grafico deve representar o fonema.

Poderiamos dizer que, dentro dos vários níveis de conhecimento da es 
crita, há estágios mais elementares e estágios mais avançados. Também dentro do 

nível alfabético. Por exemplo, Luiz Martins Neto, que frequentou o grupo no 

tu™o do aifabítizw do Jardim Yalo YerflCi cocrcve aiwwiente, irô
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ra certas palavras, troca algumas letras, mas já se faz entender:

/AO

José Arisvaldo, do grupo do Jardim Taima, entrou no grupo de alfabeti_ 
zação no ano passado sem saber nada, com um grande desejo de aprender.

SmZtt, cZc..

Com a ajuda do monitor, José 
Arisvaldo, com as atividades 
diárias, seguindo cada nível, 
foi vencendo as etapas. Trans 
crevemos aqui uma redação 
sua do mês de abril.

No mês de dezembro, pedimos 
que passasse a limpo na folha 
sulfite e com caneta preta a 
sua redaçao, pois ela seria 
publicada neste livro. Ele o 
fez, mas desta vez se auto- 
corrigiu e até modificou o tex 

to. Quando o monitor pergun
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tou porque ele não tinha copiado o texto como estava, José respondeu: "É que agq

ra eu já sei escrever melhor e percebo os erros."

S q ch- c/jl 199°

O conhecimento desses níveis permite aos monitores planejar as ativida
des, discriminando aquelas que podem ser desenvolvidas por todos conjuntamente,

as que podem ser feitas em grupos e aquelas que sao especificas de cada nivel. 
Isso não significa que se va di 
vidir a classe em niveis ou tur 
mas fracas e fortes.
Para nós, do CEPIS e para os 
monitores do Embu, nao tem si 
io fãcil esse trabalho. Requer 
investigação, muita criatividade, 
uma avaliação permanente de 
nossa pratica. Mas o resultado, 
apesar de ser uma experiencia 
nova, tem reforçado que o cami 
nho e por ai e que temos de 
continuar acumulando experiên 

cias nesse terreno.
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6. O NOME DO ALÜNO

Não é só pelo fato de os alunos reconhecerem as letras de seu nome que 

este se apresenta como ponto de partida para o processo de alfabetização.

Trabalhar com o nome dos alunos é muito mais: é entrar na história de 
vida de cada um, e resgatar sua identidade, e facilitar o entrosamento entre os 
colegas, criar o respeito e o conhecimento mútuo.

Também permite um aprofundamento na noção de simbologia, que vai fa 
cilitar o entendimento da linguagem escrita, que e duplamente simbólica, pois re 
presenta a fala que, por sua vez, representa as coisas, os sentimentos, as ações 
e as paixões do ser humano.

Uma atividade que traz resultados muito emotivos, integradores e que 
produz profundo conhecimento mútuo é o da simbologia de cada aluno.

O monitor pede aos alunos que desenhem ou recortem de alguma revista 
ou jornal, e depois colem na metade de uma folha de sulfite, uma figura qualquer 
que eles sintam que os simboliza. Isto pode ser feito na sala de aula ou trazido de 
casa. O monitor escreve na lousa ou numa cartolina a lista de alunos da classe.

ÍOSEFA
MARINA

PEDRO

Cada um deve colar o símbolo diante do seu nome e explicar por 
que escolheu tal ou qual figura. O que acontece neste momento 
são relatos matafóricos, alguns de uma beleza inesquecível. Lem 
bro-me de alguns. Uma aluna, por exemplo, trouxe uma lâmpa 
da acesa e explicou que ela se sentia como uma luz, onde che

gava iluminava, ficava tudo alegre. Outra trouxe uma vidraça e explicou que se 
sentia como aquela vidraça que refletia a luz, mas não tinha luz própria. E o gru 
po conseguiu convencê-la de que não era assim.

O monitor vai escrevendo em baixo de cada figura o que ela representa 
para o aluno. Por exemplo: para a figura de pássaro ele escreve PÁSSARO, AZUL, 
LIBERDADE.

Terminado o relato, poderá ser feito um jogo com os alunos. Olhando só 
as figuras,identificar quem elas simbolizam. Fazer chamada: Cada aluno volta a 
colocar a figura diante de seu nome. Os nomes diante dos quais não for recoloca 
da, são os nomes dos alunos ausentes.

A partir dos relatos de cada aluno, pode-se também fazer uma redaçao 
coletiva, da qual o monitor será o escriba. Os alunos vão reproduzindo o relato 
escolhido e o monitor vai ajudando a organizar as idéias, a dar uma sequência ã 
narrativa, sem distorcer nem mascarar a fala dos alunos, ajudando-os a pensaram, a 
se expressarem com clareza, com força, provocando a participaçao de todos.

O texto pronto é um excelente material alfabetizador. Deverá ser copia 
do em cartolina, ilustrado pelos alunos, colocado em lugar visível.



parar com
Dele se
outras,

extrairao palavras significativas para analisar letra por letra, co 
ver as diferenças e semelhanças, atiçando a curiosidade e o ra

ciocínio dos alunos, que buscarão compreender o sistema da leitura e da escrita,
ativamente. Dependerá docbom senso do monitor determinar que atividades podem
ser realizadas por todos os alunos e que atividades deverão ser diferentes, depen
dendo do.nível de conhecimento da escrita. Em que momentos os que ja conhecem 
melhor a escrita podem ajudar aos que conhecem ainda poúco.

As atividades co?n os nomes dos alunos são muito propícias para que o 

pré-silábico descubra o que, a escrita representa. Como grande parte dos alunos 
pré-silábicos conhecem as letras do próprio nome, ao verem que os nomes dos ou 
tros colegas começam com as mesmas letras do seu nome,vao começando a perceber 

a correspondência som-gr afia.

Algumas atividades que costumamos realizar:

1. Crachá com o primeiro nome de cada aluno. Cracha com duas faces : 
de um lado, letra de imprensa e, do outro, letra cursiva.

I I 32. Caixinha corn os crachás misturados. Todos os dias, na chegada, o
aluno devera procurar o seu ou entrega-los aos colegas. -

3. Bingo do primeiro nome. Mostram-se as letras dizendo o nome de ca 
da uma. Numa etapa posterior, pode-se dizer o nome das letras sem 

mostrá-las.

4. Procurar em revistas e jornais a primeira letra do nome do aluno, pa 
lavras que comecem com esta letra acompanhadas da figura.
Reconhecer figuras cujo nome comece com a primeira letra do nome 
do alfabetizando. O monitor escreverá a palavra ao lado do recorte. 
Observar: quantas palavras podem ser escritas com a 15 letra do no 

me do aluno?

5. Recortar quadradinhos com as letras do nonie. MÓfitar. Atirar uma 

ou mais letras. Pedir ao aluno que diga que letra está faltando ou 

que letras estão faltando.

/Ha uma infinidade de atividades com os nomes dos alunos. Estão descrj^ 
tas em livros dedicados ao tema. Porem sao apenas orientações, exemplos. As va
riações vao depender da criatividade e do trabalho de cada monitor diante das d£ 
ficuldades e necessidades do grupo com o qual esta trabalhando.

O Nome - identidade de cada um

No início de 1990 tivemos um caso singular em nossa classe. Uma das 
alunas se apresentou como Iraildes Amacio de Menezes.

Achamos estranho, pois o nome das irmãs era diferente. Para esclarecer
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a duvida, pedimos a ela que trouxesse a certidão de nascimento. Vimos então que 
seu nome era Irailza Raimundo Pinto. Constatamos que essa aluna nunca havia vis 
to o seu nome escrito.

t 40 de Koirewvl^o de -1<Wo

Começamos então a tra 
balhar as letras do seu 
nome. Irailza mostrou 
muito interesse pela al 
fabetizaçao e ja sabe 
até fazer versos. 
(Brígída e Lourdes - Parque 
Luiza - Embu)

ATIVIDADES COM OS NOMES DO ALUNOS

1. Colagem com os nomes dos alunos
material: folha de sulfite quadriculada (quadros de 3,5 / 2,5) 

recortes de letras de jornais

mglQEESKU
■■VfllVCW

2. Bingo com os nomes dos alunos:

E À/ E D 1 N A
S 1 L V 1. W A

E L E N A
M A R £ L o
F A / c o

Material: folha de sulfite quadriculada 
o aluno pode assinalar a lápis as 
letras cantadas.
o bingo pode ser feito com 1 nome 
e depois com 2, 3 ate 5 nomes dos 
alunos do grupo
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3. Pirâmide com os nomes do grupo de alunos:

da 'í f rf\6rtY\Z

«. Acróstico - material: recortes de jornais.

5.

M A pA
Am®

IVAAMe 
dí A
B..TE
S

GATO 
RU A 

ANA 
çâo 

A</£]jC@ 
S A 00 

DEu 
Ev/t 
fdXt 
I VAN 
VE 1A 
■AMOR

Quadro dos nomes - Comparar e completar 
Quais os nomes que faltam no quadro ao lado?

A IcJr € 'rteol nOL Dar io

G<an í Esb&Jitn Eun ('cê.
Lo-ura —Etnm ‘oilvina.

H clehd íYldna AlveS ‘Se.verína

rnatíct tnarcc Io bonirai
\

-batío
€speJ.'lo— r --
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6. Formar palavras usando as letras do 12 nome:

V 
Ê 
L

L

I -ÍX^JCs
M /y\cdc^ 
A o<mxuicc<

7. Formar palavras com as letras do 12 nome - material: recortes de revistas.

Q£SS

Cct/Tv,^
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8. Caça-Palavras com nomes dos colegas do grupo:

9. Caça-Palavras com todos os nomes do grupo:

seus

apiu/pa'"» ;-oNiAj!9 'saniv
‘owph/to.

I ' I J
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1. "A LUTA DO ANALFABETO"

As pessoas que nos procuram no município do Embu são, no geral, mi 
grantes do Nordeste e de Minas Gerais que querem aprender a ler e a escrever 
no menor espaço de tempo possível. Nossa atitude é de acolhida e de atenção às 
suas historias e a luta que eles enfrentaram antes de chegar até nós.

Apresentamos aqui três depoimentos de alunos: D? íris, do Jardim Valo 
Verde, Josefa Eunice Moreira, do Jardim Casabranca, e D§ Maria da Paixão, do Par 
que Luíza. Esta última tem um caderno onde registra quase diariamente tudo o 

que lhe ocorre escrever: impressões sobre o que acontece, coisas de sua cultura, 
trazidas do Rio Grande do Norte. — "Quando o nosso livro ficar pronto, diz ela, 
vou levar pra minha terra pra mostrar aos de lá o que eu e meus colegas escreve 
mos." - .

O
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2z>

W<7/<fo ■

P^ít '/]0>V)íU}

^T^^y\íc( Jb íU^cnoJjy

Jy/^A rf\()7')
VM\Qj) YyV^nfij^j^ ckrríUÕyU) farrfW-J.

Jb^^G^aJV rfOoJCT) c]^fYY) 
luJ^la/l- d. c^A.té d ->> Q-C\

[flcl/Licl- J-Cl. fcbí^CC^ CJ^ÂX)

I f

sI
■I

Dü Josefa anotando no caderno de 
"fiados" da lojinha.
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2. "MINHA VIDA"

No trabalho desenvolvido em sala de aula, o alfabetizando tem oportum 
dade de expressar-se oralmente ou por escrito sobre os mais diversos temas: os 
fatos discutidos em classe, os problemas do bairro, a situação do pais...

Mas, quando ele decide escrever sobre sua vida, cria-se um momento 
importante nesse processo educativo. Falando de si mesmo ele vai poder resgatar 
o seu passado, avaliar o presente e medir suas forças para poder planejar o futu 
ro. Começa a perceber que sua história pessoal está dentro de um quadro maior 
feito pela história de todo um povo. Percebe que essa história nao começou agora 
e que ele não está sozinho - outros caminham com ele e enfrentam problemas seme 
lhantes aos seus e cultivam sonhos parecidos com os seus.

Os textos que se seguem são de alunas da Elisete, monitora do Jardim 
Saporito, em Taboão da Serra. O texto ilustrado é de uma aluna da Berenice, do 
Jardim São Marcos.

QrirJvx ■ L -u.é<

0Ík xíwul r/ío/90 } 

do. jfwut <6^

a. kjl. ■
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3. "A CANETA E A ENXADA"

u. Todo tipo de texto pode ser utilizado no trabalho de alfabetização: a poe
Isia, a fábula, a alegoria, a lenda, a anedota, o provérbio  E o texto estudado 

servirá de "pretexto" para que o aluno produza a "A SUA PALAVRA" escrita.

Apresentamos aqui um apólogo que "virou" letra de música sertaneja 

"A CANETA E A ENXADA", autoria de Capitao Balduino e Teddy Vieira, grava 
çao de Zico e Zeca. Esse texto deu muita discussão, pois no meio popular se usa 
muito a comparaçao como uma forma de explicar os acontecimentos.

"A CANEÍA E A ENXADA"

1. Certa vez uma caneta
foi passear lá no sertão. 
Encontrou-se com uma enxada 
fazendo uma plantação. 
A enxada, muito humilde, 
foi lhe dar a saudação, 
mas a caneta soberba 
não quis pegar na sua mão 
e ainda por deseforo 
lhe passou uma repreensão. .

2. Disse a caneta prã enxada: 
-"Não vem perto de mim, não. 
Você está suja de terra,
de terra suja do chão. 
Sabe com quem tá falando? 
Veja só sua posição 
e não esqueça a distância 
de nossa separação.

3. Eu sou a caneta dourada 
que escrevo no tabelião. 
Eu escrevo pros governos 
as leis da Constituição. 
Escrevo em papel de linho 
pros"ricaço" e pros"barão", 
só ando nas mãos dos mestres 
dos homens de posição'.'

4. A enxada respondeu:
-"De fato eu vivo no chão 
prá poder dar o que comer 
e vestir o seu patrão. 
Se vim ao mundo primeiro 
quase no tempo de Adão, 
se não fosse o meu sustento 
nunguém tinha instrução.

5. Vai-te caneta orgulhosa, 
vergonha da geração.
A sua alta nobreza 
não passa de pretenção 
você diz que escreve tudo, 
tem uma coisa que não: 
é a palavra bonita 
que se chama EDUCAÇAO.

31

sÃo mancos
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4.

A

idéia de nós trabalharmos na sala de aula com as figuras 
tos. Recortamos as figuras das revistas, colamos e fomos 
cada uma. Fizemos isso durante várias semanas e ajudou 
mas estão tentando marcar os nomes dos novos produtos. (Brígida e Lourdes nonitoras 

do Parque Luiza)

A VIDA DO TRABALHADOR

22 semestre deste ano, percebemos que a maioria das alu 
cerâmicas, per

A partir do
nosso grupo trabalham vendendo produtos de casa em casa:nas do 

fumes, brinquedos, utensílios domésticos. Esses produtos sao anunciados em folhe 
tos que elas entregam a cada freguês para que çscolham o produto desejado, 
dificuldade é que, para vender, elas tinham que saber ler e escrever o nome dos 
produtos. Como não sabiam escrever, pediam ã freguesa para anotar o seu pedido.

O sonho de Marina era ela mesma marcar os pedidos. Então, ela deu a 
e os nomes dos produ 
escrevendo o nome de 

muito. Agora elas mes
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Alunas do grupo fazendo reunião dos produtos

Os monitores Jose e Lourdes, um 
casal que trabalhou com alfabetiza 
çao entre 1987 e 1988, tinham um ca 
derno de classe chamado Caderno 
de Redaçao da Classe. Os alunos le 
vavam para casa ou escreviam du 
rante a aula. Nao havia nenhum te 
ma pre-determinado. Escreviam so 
bre a historia de vida, sobre o tra 
balho, a luta do dia-a-dia. Recolhe 
mos essa redaçao do Seu Virgínio 
que, depois, seguiu para o supleti 
vo do bairro.
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5. "MOVIMENTO POPULAR E ALFABETIZAÇÃO"

tudo o que atinge as famílias, passa a ser o conToda a vida do bairro, 
teúdo das aulas de alfabetizaçao.

O tema da Moradia está sempre presente. Em 1988 e 1989, aqueles que 
moravam de aluguel foram duramente atingidos pela alta das prestações. Dois movi 
mentos surgiram em defesa da populaçao - "UNIÃO DA MORADIA" e "SEM TETO E 
SEM CHÃO". Nas aulas, o assunto era debatido e os alunos davam sua opinião.

"A luta popular por moradia" - Zefinha F. Araújo

O.
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Em 1990, os bairros do Embu foram atingidos pela falta de água e, mes 
mo assim, as taxas cobradas eram absurdas!

”A falta de água no Embu”

1'oJlL cA "O texto escolhido, conta a monitora 
Maria de Lourdes Morais, foi a conta 
de água do mês. As pessoas estavam 

preocupadas com o valor das taxas e 
com a ameaça de corte, caso as con 
tas não fossem pagas. Tivemos uma 
conversa na classe e cada aluno deci­
diu falar do assunto com os vizinhos 
para ver qual a providência a tomar. 
O pessoal se reuniu, juntou as con 
tas anteriores e percebeu que havia 
erro. Foram todos ã SABESP para 
reclamar. Os alunos, então, aprovei 
taram para escrever sobre o assunto, 
expressando sua revolta e a busca 
de soluções."

"Posto de Saúde" "Desse tema, continua Maria de Lourdes, 
surgiram vários outros. Falamos sobre 
saúde, higiene, falta de esgoto, o lixo e, 
principalmente, a necessidade urgente 
de um Posto de Saúde no bairro.

No município do Embu as necessidades 
são tantas que tudo se transforma em Mo 
vimento Popular. O transporte ê péssimo 
- resultado do descaso das autoridades. 
Uma carta aberta foi levada para os gru 
pos de alfabetização e foi bastante deba 
tida pelos alunos. Nesta carta a popula 
ção reivindica:

1. CONSTRUÇÃO IMEDIATA DO CORREDOR DE ÔNIBUS NA 
FRANCISCO MORATO

2. QUE O ESTADO ASSUMA AS LINHAS INTERMUNICIPAIS
3. CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA MUNICIPAL NO EMBU
4. AUMENTO IMEDIATO DO NÚMERO DE ÔNIBUS NAS LINHAS INTERMUNICIPAIS E MUNICIPAIS.
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"Luta pelo Transporte"

O custo de vida e uma constante nas 
aulas. Na chegada, a dona-de-casa 
já vai comentando - "Vocês viram o 

aumento do pãozinho? É um absurdo!" 
E depois de muita conversa, D? Geni 
resolve escrever sobre o assunto.

----------------------—- -------------------

poL^a. Ç&Jio ''Y)o pcLÍÂ/yirrtÂo
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6. FESTAS JUNINAS

Escolhemos este tema porque as festas juninas fazem parte da vida do 
povo. Nos, as monitoras, ficamos sabendo de coisas diferentes da terra de cada 
um. Vimos como os nordestinos são simples e fiéis a tudo o que é de sua região: 
comida, tradições, família, música. Alguns alunos contaram que na Bahia as festas 
sao muito animadas, mas quando os donos da casa querem terminar a festa, eles 
jogam pimenta no salao. Conforme os festeiros vao pisoteando durante as danças, 
vao amassando os carocinhos e ai começa a subir um cheiro ardido. Em pouco tem 
po começa aquela espirradeira danada. Os dançarinos ficam sem graça e vão sain 
do aos poucos. Quando se vê, nao tem mais ninguém no salao!

Outra coisa interessante e a arvore da sorte: Os organizadores da fes 
ta sobem numa arvore e amarram nos seus galhos uma porção de prêmios - em ca 
da galho um brinde. Embaixo e em volta do tronco, improvisam uma fogueira. Con 
forme vai queimando o tronco, começa a algazarra, pois a ãrvore cai e todos caem 
em cima dos galhos para pegai* os prêmios.

Outra brincadeira e o "quebra-pote": - os festeiros colocam dois paus 
enfiados no chao e atravessam outro por cima. Nesse que fica em cima, dependu 
ram um pote com um gato dentro e logo depois amarram a boca do pote. Em se 
guida vem uma pessoa com uma venda nos olhos e um porrete nas mãos para ba 
ter no pote. Se ela acerta, o gato cai e sai correndo em meio aos gritos de todos.

Quanto as comidas, os alunos disseram que na fogueira sc assa batata- 
doce, milho, fazem churrasco, servem pipoca, cocada, doce de leite, broa de fu 
ba. As bebidas preferidas são cachaça, feita em alambiques, aquelas "purinhas" , 
jurubeba, "leão do norte", cachaça-genebra e batidas de todos os sabores.

Em cada casa se dança o forro. As pessoas vão entrando em todas as 
casas pra ver qual é o melhor. Então cada um acaba ficando no forró que estiver 
mais quente.

Aproveitamos nesse mês de junho para trabalhar com vãrias palavras 
que eles queriam aprender: COMIDA, BEBIDA, CACHAÇA, CHURRASCO, FAMÍ 
LIA, FUBÀ, MÚSICA, PRÊMIOS, FESTA, GALHO, FOGUEIRA, ÁRVORE, BAHIA.

Trabalhamos, preparando varias atividades e respeitando os niveis em 
que se encontravam os alunos.

monitoras: Jeane e Edite

Jardim Novo Campo Limpo - Embu
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FESTA NO INTERIOR
(Redação Coletiva)

"As festas juninas no interior são bastante animadas. Nem parece com a 
festa na cidade, onde só tem violência e ninguém pode brincar.

Em nossas terras é diferente porque as pessoas sao mais amigas. Por 
isso tem quadrilha, pipoca, arroz doce, canjica e o melhor de tudo é o forró que 

vai ate o sol raiar.

Ah! Se São Paulo fosse assim!

ího
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Grupo do Jardim Valo Verde
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Em outros grupos, como no Jardim Taima, os alunos escreveram livremen 
te sobre as festas juninas. Apresentamos o texto de Rosita Rodrigues de Souza.

3.5^ 6-^0
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"Noite detitulada
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7. "NOITE DE LUA"

o mês de junho, alguns grupos trabalharam com uma poesia in 
Lua" (autor desconhecido por nós)

NOITE DE LUA

É noite de lua 
naquela rua 
que se enfeita 
que se ajeita 
com bandeirinhas 
fogos e balões 
sanfonas e violoes. 
Maria bonita 
de laço de fita 
de saia rodada 
de manga fofada 
de franja na testa 
faz bonito na festa 
a meninada 
toda enfeitada 
dança quadrilha 
na noite que brilha 
e vê o casamento 
da Chica com o Bento. 
Que venha o quentão 
que é noite de São Joao.

(autor desconhecido por nós)

Como trabalhamos o texto:

Cada um recebe uma copia do texto

1. Tempo para leitura silenciosa

2. Leitura em voz alta feita pelo monitor

3. Troca de idéias sobre o texto.

O texto provocou muita conversa - cada um tinha uma historia para eon 
tar e explicar como eram os festejos de junho na sua terra - o povo muito anima 
do organizando missa e quermesse por ocasião das festas de Santo Antonio, Sao 

Pedro e Sao Joao.

4. Separação em níveis para o estudo do texto.

No grupo não temos alunos pré-silãbicos.

Escolhemos uma estrofe para ser trabalhada:
"A meninada 
dança quadrilha 
e ve o casamento
da Chica com o Bento’5
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a) Atividades para os silábicos e silábicos-alfabéticos:

- quantas palavras tem a estrofe

- fazer um círculo em volta das vogais

- quais as consoantes que aparecem no texto? colocá-las em ordem alfa 

bética

- achar palavras que comecem com essas consoantes

- completar com as vogais:
m nin d

quadr Ih

C s ment —

Ch_c_

- completar com as consoantes:

quad ilha

dan—a

b) Para os silábicos-alfabéticos e alfabéticos:

- Leitura e contagem das sílabas de cada palavra da estrofe - colocar o 
número de sílabas embaixo:

MENINADA QUADRILHA

3

- Jogo de bingo:

- Jogo de bingo com mais de uma palavra:

1 tõ
1TOr ÜL_

fX) FT'
1 m; 1

£Liaha Qlíveirô.

£

VÊ...

1



50

completar as frases:

É noite de 

&

O

0/

- Palavras-cruzadas

Naquela ----------------------------

  é bonita

de laço de

de saia

- Escolher uma palavra do texto e fazer uma frase:

"Maria de saia rodada
de manga fofada faz bonito na festa"

- Jogo de palavras-cruzadas:

5. A produção de Textos

Não é só a produção de textos, a redaçao, que e importante. O exercí 
cio da memória, o resgate daquilo que aprendemos de cor é igualmente importante.

A monitora Odilene, do Jardim Casa Branca, incentivou as "quadrinhas" 
d0 tempo de São João. Foi assim que a Domra, o Aiair e Dí Frandsea consegui
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ram se lembrar dos versos que se seguem. Donira dá até uma explicação de como
eram recitados esses versos:

X * 

TíUu.

.£7. sVr&Ct.
-7? O



ATENÇÃO - O quadro abaixo c apresentado como sugcstao/cxcrcício para aqueles que pretendem planejar seu
trabalho a partir da pratica, de acordo com a concepção mctodologica dialética.

TEMA GERAL - O TRABALHO DE ALFABETIZAÇÃO NO EMBU - 1991

TEMA

Festas
Juninas

ASPECTOS

. Cultura Popular

. Historias de vida

. Resgate da tradição 
ligada às festas ju 
ninas

. Participação nas at£ 
vidades das comum 
dados

Registro escrito dos
alunos

. Trabalho com os ní 
veis de escrita

OBJETIVOS

. Valorizar a cultura de cada um,

. Resgatar as histórias de vida,

. Incentivar a retomada dos cos 
turnos c da tradiçao nas comu 
nidades,

. Incentivar a participação nas 
atividades juninas das comuni 
dados locais,

. Motivar os alunos a registra 
rem por escrito suas histó 
rias, lembranças, a tradição 
de seu lugar de origem...

. Ajudar o aluno a vencer o ní 
vcl em que esta c passar pa 
ra o nível seguinte.

TÉCNICAS E PROCEDIMENTOS

Nível oral
. Troca de experiência a partir das 

diferentes culturas dos alunos.

Nível escrito
1. Redação coletiva a partir das colo

caçoes dos alunos. ~
2. Texto - "Noite de lua" -

. leitura e compreensão

. interpretação do texto

. incentivo a redação de texto em 
prosa ou poesia, a partir do tex 
to e das lembranças dos alunos

3. Trabalho com os quatro níveis da 
escrita
. exercícios relacionando a redação 

coletiva e o texteVpoesia com o al 
fabetario do aluno, com o silabá 
rio

. jogos: pirâmide, escadinha, caça- 
palavras, palavras-cruzadas...

Leitura

. Acrescentar textos relativos ao 
tema a biblioteca do grupo (uma 
caixa de papelao contendo tex 
tos para consulta dos alunos)?”

AVALIAÇÃO

OBSERVAÇÃO - O quadro abaixo c o resultado da sistematização do trabalho feito cai conjunto: alunos, monitores c supervisor 

durante o mes de junho de 1990 - quadro elaborado durante a reunião de monitores.

Leitura:

textos de revistas

a cria 
pelos

texto 
des

ritmo 
• no

. alguns alunos trouxeram 
e livros didáticos.

. . „ um
sistcmatiznçao 
da prática. ..

- Neste espaço sao colocados trabalhos dos alunos: redação coletiva ou indi 
vidual, exercícios propostos a partir dos textos dados. ~

- Cada monitor tem oportunidade de colocar como desenvolveu o tema com o 
seu grupo: os acertos, as dificuldades, as descobertas.

- É também neste espaço que supervisor e grupo de monitores avaliam os 
objetivos propostos para a quinzena. (Ver objetivos)

SISTEMATIZAÇÃO DO TRABALHO REALIZADO SOBRE O TEMA - "FESTAS JUNINAS" - Embu - 1991

- É um trabalho feito cm mutirão, durante a reunião quinzenal.

Nível oral:

. alguns monitores trabalharam a partir da redn 
çao coletiva (pg.46)

. outros trabalharam a partir do poesia/texto 
"Noite de lua" (pg. 48)

Nível escrito:
. tanto a redação coletiva como a poesia serviram 

de ponto de partida para o trabalho dos níveis 
da escrita e serviram de incentivo para 
çao de novos textos, agora produzidos 
alunos (pg. 47 a 51 )

. o quadro ao lado mostra coojo o . mesmo 
pode ser trabalhado por todos os alunos, ucs 
de que se respeite o nível de cada um c ajuda 
a sistematizar o trabalho, que segue 
proprio: planejamento 
vo planejamento a partir

TEXTO FRASE PALAVRA SÍLABA LETRA
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8. O NEGRO

Em 1990, demos prioridade ao trabalho com poesia e letras de músicas, 
conhecidas ou nao pelos alunos.

No mes de novembro, por ocasiao da comemoração de Zumbi, refletimos 
sobre o texto de Milton Nascimento e Fernado Brant. Depois do estudo do texto, 
interpretação e debate, os alunos escreveram livremente sobre o assunto:

A COR DO HOMEM

Milton Nascimento e Fernando Brant

Mas como pode um homem 

escravizar outro homem?

O homem negro não é melhor 

que o branco, nem pior 

a pele branca nao é pior 

que a vermelha, nem melhor 

a pele negra, branca, vermelha, amarela 

e apenas a roupa gue veste um homem 

- animal nascido do amor 

criado para pensar, sonhar e fazer 

outros homens 

com amor.

«
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9. "O CAPIM"

Tem um ditado que diz - dinheiro chama dinheiro. No nosso caso ele foi 
traduzido assim: verso chama verso.

Durante todo o ano, trabalhamos com poesia mais do que com texto em 
prosa. Ja no final, apresentamos um canto dos Lavradores de Goiás que ficou co 
nhecido como "O Capim". Foi um sucesso! Perguntamos aos alunos o que tinham 
achado da letra - se era alegre ou triste. D§ Sebastiana, com seus 60 e poucos 
anos respondeu: - "Nao é triste, nao. Esse canto é só um modo de tirar um sarro 
da gente!" E por causa deste texto, que lembra o desafio, muita gente se sentiu 
provocada a continuar a cantiga ensaiando seus primeiros versos, como se estives 
se respondendo ao cantador.

Vejamos primeiro o texto, e depois alguns versos dos alunos:

"0 CAPIM"

Isso é mesmo um absurdo
Para mim chegou o fim 
Pelo jeito que estou vendo 
O povo vai comer capim.
Quando for de manhã cedo 
Na hora de levantar 
A semente do capim 
Vai ser café para tomar.
E na hora do almoço
Vai ser o dengo e o jaraguã 
Colonião e napiê
Vai ficar prá merendar.
Capim gordura e mineirão
E o angola é prá jantar 
E a grama é papinha 
Prá o menino desmamar.
Toda hora de comer
O braquiara deve estar 
É famoso em vitamina 
Para o povo reforçar.

(Canto dos Lavradores de Goiás)
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No grupo de São Marcos, o Canto dos Lavradores de Goiás provocou 
uma redaçao coletiva. Na conversa, as alunas puderam trocar experiências sobre 
o seu "saber" quando se trata de plantas medicinais:

Embu, 19 de outubro de 1990
A utilidade das plantas (Redação Coletiva)

Na nossa terra, o povo conhece de tudo. O povo morre de fome, mas 
por falta de remedio e muito difícil. Os remédios caseiros sempre esta 
vam na casa de nossos pais. ~

Criança nenhuma comia um fruto que fosse venenoso. Eles jã conhe 
cem todos. As raízes que curam, as folhas milagrosas que curam inúme 
ras doenças. No interior existe uma planta que nós usavamos para lavar 
louça parecia sabão. Tinha uma outra chamada ”baba de bode" que servia 
de shampoo e deixava os cabelos bem macios. Outra planta chamada aruei 
ra servia para escovar os dentes; outra chamada guaraná servia para tin 
gir as roupas; outra servia para perfumar as roupas e por aí vai. —

0 que da pena na gente é que os fazendeiros, para plantar o ca 
pim, acabam com as plantas, enchem o pasto de gado e vai acabando tudo, 
enquanto o povo nao tem onde plantar os seus alimentos e fica passando 
fone. 0 pasto fica cheio de gado. E prã que? Se nós nao temos dlnhei 
ro para comprar carne!

Grupo de São Marcos

Os grupos do Jardim Valo Verde e Jardim Casa Branca criaram várias
atividades a partir do texto. Vejamos:
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10. O PACOTE E AS ELEIÇÕES

Dependendo da conjuntura nacional e local, surgem debates na classe. 
Os alunos chegam reclamando do pacote, do congelamento do salario, preocupados 
com a falta de emprego...

Apresentamos aqui uma redaçao coletiva sobre as eleições presidenciais 
de 1989.

"O HOMEM DO BAÚ"

"Acabou a brincadeira! Até 

que enfim o circo acabou e Silvio 

Santos foi pra dentro do baú. Não 

adiantou nada ele negar e dizer 
que não faz parte do SBT e que 

era apenas funcionário, quando to 

do o povo está cansado de saber 

que realmente ele administra o SBT."

Grupo do Jardim

Valo Verde

Neste ano trabalhamos com uma poesia de um animador de Comunidade, 
o Antonio Rocha da Costa - "Os descamisados" e com a leitura de uma caricatura 
do Henfil sobre o pacote.

"OS DESCAMISADOS"

(poesia de Antonio Rocha da Costa
Comunidade São Marcos)

1. Me desculpe, cidadão,
mas esta situação me deixa contrariado, 
pois, alguns têm o poder 
fazem a maioria sofrer 
deixando-os descamisados.
Do jeito que a coisa está 
já não dá mais para aguentar! 
Mas até que tá engraçado: 
o povo levou calote, 
e ainda diz que o pacote 
foi pior pro endinheirado.

2. tem gente perdendo o emprego 
acabando com o sossego
mas ficam na ilusão, 
porque vê na reportagem 
que o pobre levou vantagem 
e quem perdeu foi o patrão. 
Tem gente nesse país 
que acredita estar feliz 
cheio de admiração... 
Está muito satisfeito 
e ainda bate no peito 
-"Eu não errei na votação."

3.0 pobre trabalhador 
que derrama o seu suor 
já demora prá sorrir... 
com o salário congelado 
e os preços liberados 
já não sobra prá vestir. 
Quero dizer com franqueza 
- "Minha gente, é uam beleza 
o sistema que está aí. 
Não pro pobre brasileiro 
mas pro rico estrangeiro 
Lá do F.M.I.

4.Caro amigo arrependido 
com seu voto destruído 
já é hora de acordar... 
Cair na realidade 
prá uma nova sociedade 
a gente se preparar. 
Com licença pessoal 
me desculpe se fui mal 
mas já vou me arretirar... 
Porém deixo o meu recado 
que você conscientizado 
não pode desanimar !
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10. O PACOTE E AS ELEIÇÕES

Dependendo da conjuntura nacional e local, surgem debates na classe. 

Os alunos chegam reclamando do pacote, do congelamento do salário, preocupados 
com a falta de emprego...

Apresentamos aqui uma redaçao coletiva sobre as eleições presidenciais 
de 1989.

"O HOMEM DO BAÚB

"Acabou a brincadeira! Até 

que enfim o circo acabou e Silvio 
Santos foi pra dentro do baú. Não 

adiantou nada ele negar e dizer 

que não faz parte do SBT e que 

era apenas funcionário, quando to 

do o povo está cansado de saber 

que realmente ele administra o SBT."

Grupo do Jardim

Valo Verde

Neste ano trabalhamos com uma poesia de um animador de Comunidade, 
o Antonio Rocha da Costa - "Os descamisados" e com a leitura de uma caricatura 
do Henfil sobre o pacote.

"OS DESCAMISADOS"
(poesia de Antonio Rocha da Costa

Comunidade Sao Marcos)

1. Me desculpe, cidadão,
mas esta situação me deixa contrariado, 
pois, alguns têm o poder 
fazem a maioria sofrer 
deixando-os descamisados.
Do jeito que a coisa está 
já não dá mais para aguentarl 
Mas até que tá engraçado: 
o povo levou calote, 
e ainda diz que o pacote 
foi pior pro endinheirado.

2. tem gente perdendo o emprego 
acabando com o sossego
mas ficam na ilusão, 
porque vê na reportagem 
que o pobre levou vantagem 
e quem perdeu foi o patrão. 
Tem gente nesse país 
que acredita estar feliz

• cheio de admiração... 
Está muito satisfeito 
e ainda bate no peito 
-"Eu não errei na votação."

3.0 pobre trabalhador 
que derrama o seu suor 
já demora prá sorrir... 
com o salário congelado 
e os preços liberados 
já não sobra prá vestir. 
Quero dizer com franqueza 
- "Minha gente, é uam beleza 
o sistema que está aí. 
Não pro pobre brasileiro 
mas pro rico estrangeiro 
Lá do F.M.I.

4.Caro amigo arrependido 
com seu voto destruído 
já é hora de acordar... 
Cair na realidade 
prá uma nova sociedade 
a gente se preparar. 
Com licença pessoal 
me desculpe se fui mal 
mas já vou me arretirar... 
Porém deixo o meu recado 
que você conscientizado 
não pode desanimar 1
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11. "O REI CAFÉ"

Um texto, se for bem trabalhado, pode provocar nos alunos produções 
muito diversas. Partindo, por exemplo, da compreensão e do debate sobre "O Rei 
Café", de Milton Nascimento e Fernando Brant, as monitoras procuraram, inicialmen 
te, discutir os fatos da história, recolher as informações que os alunos tinham so 
bre eles. Nesse momento, o aluno estara resgatando mais do que o passado do seu 
povo. Ele poderá perceber a relação entre a história pessoal e a história mais am 
pia do povo brasileiro.

Esse texto e outros podem ser aproveitados sob três aspectos:

1. O que o texto fala sobre ele mesmo - é o momento da leitura e compreensão do 
texto.

2. Podemos ver o que o texto provoca, sugere, que questões ele levanta. É o mo 
mento da troca de experiências, do debate. O aluno parte dos conhecimentos 
que ele tem da realidade e, na relaçao com os outros, amplia esses conhecimen 
tos. Nesse processo ele estará sempre produzindo novos conhecimentos.

3. Todo texto trabalhado em sala de aula pode provocar outros textos. Cabe ao mo 
nitor incentivar os alunos a produzirem o seu texto, que é a forma mais comple 
ta de alguém dizer a sua palavra sobre o mundo.

I
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Temos aqui duas amostras de 
criação de textos a partir do es 
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REI CAFÉ

Lã vai indo o rei café 
da terra para o porto 
de navio pelos mares 
da Inglaterra imperial.

0

(Milton Nascimento e Fernando Brant)

E mesmo a Independência 
não nos trouxe mais ciência 
esquecendo os belos planos 
nós só mudamos de dono.

0 povo produz e nao come 
nem filé nem esperança 
quem exporta sempre alcança 
a miséria e a falência.

povo produz e carrega 
no lombo a mercadoria 
o que é nosso sofrimento 
além mar é alegria.

Vai seguindo o rei café 
caminho da madeira 
destino do açúcar 
a sina do metal.

o
o
e

ít <-rt

Maria da Paixão e 

texto "A Cultura 

Cana" inspirado 

poesia "Rei Café"

seu

da

na
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12. O NATAL

Faz parte do resgate da história de cada aluno a lembrança das festas 
religiosas da sua cidade, do seu estado.

No mês de dezembro os grupos trabalharam uma poesia pastoril do Nor 
deste. A partir da troca de experiências, os alunos escreveram livremente sobre 
suas lembranças. Apresentamos a redação de Márcia Cristina, monitora em 1985 e 
1986 e a de D? Maria José Alcântara do Jardim Saporito, Taboão da Serra.

Acreditamos que esse trabalho de resgate das historias pode ajudar na 
reconstrução de um povo profundamente desenraizado pela ausência de uma verdadei 
ra politica cultural e tao duramente atingido pelos desmandos da política econômica.

O NATAL DO INTERIOR

Lã em Promissao, onde eu viví 
até os oito anos de idade, o Na 
tal era esperado com ansiedade. 
Meu avo criava porcos, galinhas e 
patos. Plantava mandioca para o 
Natal. Eu nao sabia que era o nas 
cimento de Jesus, mas ficava mui 
to contente. Na minha casa passa 
vamos muitas dificuldades de não 
ter até o que comer. Mas quando 
ouvia dizer : "0 Natal está che 
gando", era uma grande alegria. 
Eu sabia que íamos ter muita comí 
da na mesa, roupa nova e minha 
avó iria fazer os doces de que eu 
tanto gostava: pamonha, curau, bo 
lo de mandioca e de milho. Meu 
avô e meu pai eram encarregados 
de assar o porco. Meus tios se di 
vidiam - uns iam pescar e outros 
caçar.

As crianças colhiam frutas, 
mangas, goiabas, carambola, jambo, 
jaca. Isso era a sobremesa. Minha 
mae e minhas tias ajudavam a fa 
zer o almoço mais esperado do ano. 
Nesse dia toda a família se reu 
nia, juntavam as mesas e enchiam 
de comida, frutas e doces casei 
ros. Os donos da casa abriam os 
dois lados da porta. Filhos, netos 
e quem quisesse entrar, conhecido 
ou nao, eram todos benvindos para 
sentar ã mesa com toda a família. 
Enquanto todos estavam sentados 
em torno da mesa, as crianças eram 
servidas primeiro, de quase tudo, 
menos do vinho. Mas quando os adul 
tos se distraiam, eu, meus irmãos 
e primos, mais que depressa, tomã 
vamos o vinho dos adultos e eles 
ficavam zangados, sem saber quem 
tinha bebido.

Hoje o Natal nao é mais assim. Tudo tem 
que ser comprado. Quem não tiver dinheiro 
fica sem. E as casas estão todas de portas 
fechadas.

Nós éramos ricos e não sabíamos!

Márcia Cristina do Nascimento

Jardim Valo Verde
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(autor desconhecido)

Pastoril do Nordeste

Senhores donos da casa 
Jesus, José e Maria 
queremos fazer um baile 
que emenda a noite no dia 
pois quando nasce um menino 
renasce toda a alegria 
por mais humilde que seja 
é a vida que se cria 
é a esperança do mundo 
que com ele se anuncia.

Senhores donos da casa 
Jesus, José e Maria 
o baile aqui não termina 
o baile aqui principia 
do mesmo jeito que o sol 
se refaz a cada dia 
da mesma forma que a lua 
quatro vezes se recria 
do mesmo tanto que a estrela 
repassa a rota e nos guia.

Senhores donos da casa

Venham homens e pastores 
crianças e bichos também 
a função já principia 
ao baile Deus menino vem 
nesta hora de alegria 
brincar é o que nos convem4l

meninos desta folia 
povo inteiro desta sala 
que assiste a nossa alegria 
continuemos o baile 
o coraçao nunca esfria 
quem dança os males espanta 
e o peito desanuvia 
continuemos o baile 
agora e em cada dia.

Venham, estrela, lua e sol 
neste sagrado momento 
bailar em grande recinto 
louvar pelo nascimento 
dançar na roda do dia 
da noite e do firmamento.
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13. REDAÇÀO LIVRE

Neste ano, os monitores se sentiram bem a vontade para propor formas 
diferentes de redaçao.

O princípio foi este: - o aluno pode escrever tudo o que quiser - cabe 
ao monitor criar as condições que propiciem a produção escrita. Alguns exemplos:

1. apresentar recortes sugestivos, tirados de revistas - deixar numa caixa, na 
sala de aula. O aluno escolhe um e escreve o que a gravura lhe sugerir. É 
o caso de Hermogenea, que escolheu uma cédula do tempo dos cruzados e da 
Silvina, ao recortar um ferro de passar roupa. Outra forma é o aluno re 
cortar da revista e criar a redação a partir do que escolheu. O Márcio Hira 

ta aproveitou para fazer uma analise da situação do trabalhador, a partir de 
uma geladeira "abastada".

2. 0 monitor pode pedir para os alunos trazerem rótulos, propagandas de pro 
dutos de supermercado ou mesmo de medicamentos. É o caso da Silvina, do 
Jardim Valo Verde, para quem a propaganda do açúcar União sugere uma re 
ceita de bolo.

3. Há todo um universo simbólico que pode ser explorado no trabalho da lingua 

gem escrita - objetos de estimação, objetos ligados à vida e ao trabalho - en 
xada, sementes, terra, planta... Como exemplo, apresentamos a redação de 
Marina, "Meu anel".

4. Textos ligados ao cotidiano das pessoas: contas de água, de luz, contrato 
do terreno, placas, rotulos, bulas de remédios, documentos pessoais como 
registro de nascimento, carteira de trabalho.

5. A carta faz parte da vida dos alunos migrantes - eles sonham com o dia em 
que nao vão mais precisar escrever "com a mao dos outros", como eles mes 
mos dizem. O Seu Luiz, mesmo estando no estagio alfabético, ja escreve pa 
ra os seus parentes no Nordeste.

6. Textos formais - livros didáticos, jornais, revistas. A pesquisa do monitor 
em busca de textos terá que ser permanente.

7. Textos da literatura erudita e da literatura popular - poesia de cordel, le 
tras de música, ditados, lendas, alegorias, fabulas, adivinhações, quadri 
nhas, desenho, caricatura e também historias em quadrinhos.

Daqui se conclui a necessidade de preparo do monitor para saber lidar 
com tantos textos misturados e escondidos na realidade do dia-a-dia.
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- Recortes de revistas ou jornais.
O aluno escolhe, explica para o grupo o porque de sua escolha e em seguida es 

creve sobre o seu tema.
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*

Propaganda - Sempre com a preocupação do debate e da produção de textos 
pelos alunos.
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Objeto de estimação: Importante trabalhar esse tema. Através de objetos, os alu 
nos estarao resgatando a sua história, cultura, sua visão de
mundo.

TMbumo-^-Ro

Xúdc aa, '^‘^Q-z^c^aü

Em <\ro /baSlq. _________

Carta: Os alunos migrantes esperam 
com ansiedade o dia em que já podem 
escrever cartas para os parentes. Es 
se tema tem que ser trabalhado com 
muito carinho pelos monitores.
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- Propaganda - utensílios, objetos pessoais, eletrodométicos, uma nota de dinhei 

ro

UANCO^g
O aluno escolhe, recorta e escreve 
o que pensa.

Tudo serve de pretexto para que 
o aluno possa produzir o seu tex 

to!
E, ao produzir o texto, ele estará 

fazendo uma leitura do contexto 
social, economico, político que o 

cerca.
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ATIVIDADES

Essas atividades e jogos são feitos sempre a partir do texto ou do tema 

estudado e debatido entre todos.

Ao monitor cabe decidir quais as atividades que podem ser feitas por to 
da a classe, quais as que podem ser feitas em grupos e quais as que se adaptam 
a este ou aquele nível de conhecimento da escrita.

1. "IMAGEM E PALAVRA"

Recortar gravuras e colocar o nome:

tití

'' &

lauisE

2. ALFABETÀRIO E SILABÀRIO

ALFABETÂRIO COM FIGURAS E PALAVRAS:

1. Num cartaz onde aparecem as letras do alfabeto em maiuscula e minuscula^ 

os alunos vão colocando, à medida que aprendem, palavras que comecem com
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aquelas letras acompanhadas de figuras (colagem).

2. Num segundo momento, os alunos poderão compor um alfabetário só com pala 
vras, usando letras de todo tipo - de jornal ou revista, propagandas de pro 
dutos de supermercado... (palavras com 2, 3 ate 4 sílabas).

3. Cada aluno poderá compor o seu alfabetário, à medida que vai aprendendo as 
letras (um caderno em branco de desenho ou folhas de computador).

Uma folha para cada letra.

AttGElA
JUROS

Vota

casa m 
j ca*a

AIívíqI 2

Belas
Concorrência)

"Éitergia

n 'futuro

(Lá. Grupo

H h hambúrguer.
I i internacional
ri r) J£E!E3
-L-L LEGAL

ÜUL
NOVAMENTE

0 o oficina

'P p paulistano
quarenta '

ir. RLLÓGIOS* JÓIAS

5 5 SEMANA

U_ <A_
' f C/ÍU/n §Wrte?a;ar.r-.*4

Uma difícil questão

vento
Xxxerp*
Z 2

(1) Alfabetário coletivo - Jd.Isis Cristina
(2) Alfabetário individual - Jd.Casa Branca
(3) Alfabetário Coletivo - Jd.Casa Branca

i

Hh

1 HMNM

orfé

R

I

AO AR lAt

UNIBftNCO

ALFABê"^/'" .

P

q

fiENl
HELeNA

j|jumbd
1AURÃ

F
G

RIO__KCW>,__

/ar'1' 
d 
ê

0 
p
0.

s 
c
D
E

JT 
<’ 

fev

as

Arapuã^''> ;
BRINQUEDO

COMPRA 
' 'i

D«H«U *

E"‘4|"A "e.-wce

-u;
Vo»B VENDER

i

í
Ut-

3



75

*

SILABÁRIO:

1. Quando o aluno já souber distinguir a sílaba pode-se construir com ele o si. 
labário. A cada palavra nova ele separa as sílabas e as coloca no quadro, 
sem a preocupação de completar o quadro. O trabalho é um processo. Aos 
poucos, ele descobre as famílias silábicas.

- pode-se montar o silabário fazendo pregas no papel, de forma que o aluno 
possa movimentar a vontade os cartoezinhos das sílabas para construir ou 
decompor palavras.

- Vários jogos podem ser criados a partir desse silabário com cartões móveis. 
É um convite à criatividade dos monitores.

SILABÁRIO
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2. RECORTE DE PALAVRAS EM ORDEM ALFABÉTICA
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NUMERO DE SÍLABAS3. RECORTAR E CLASSIFICAR DE ACORDO COM O
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4. FORMAR PALAVRAS
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5. ESCADINHA - PALAVRAS CRUZADAS - CAÇA PALAVRAS

Da Carta Aberta sobre Transporte Coletivo no Embu

'Y10J)

-noS

Atividade feita a partir da poesia de 

Milton Nascimento e Fernando Brant 

"A cor do homem “
palavras com 1, 2, 3 e 4 silabas
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Grupo do Jardim Taima

Caça-palavras colorido!
São 35 palavras aqui escondidas 
e de cores diferentes... Achou?

Jd. Casa Branca

Descubra o nome dos alunos da classe 

(11 nomes)

Jardim Casa Branca

■K
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6. RECONHECIMENTO DE LETRAS, SÍLABAS... PALAVRAS
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8. RECORTE DE PALAVRAS QUE O ALUNO JÂ SABE LER
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Quércia

aposentados

- Palavras escolhidas nos jornais:

.&■

- Palavras tiradas de 
do: Carta Aberta à 
a "TARIFA ZERO"

um texto estuda 
população sobre

grana

/WCyhx.

bancárias, 
02)

7. CONSTRUÇÃO DE FRASES:


